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No dia 23 de Dezembro de 1984, a freguesia de Forjães 
vai prestar justa homenagem ao seu ilustre filho, António 
Rodrigues Alves de Faria. 

Foi, precisamente, neste mês de Dezembro que, há cin­
quenta anos, entrou em funcionamento uma das suas mais 
grandiosas obras - a Escola Rodrigues de Faria, ímpar pela 

beleza, arte e funcionalidade pedagógica. Um salão de festas 
que continua, em homenagem e conforme a vontade do insígne 
benemérito, a proporcionar à população momentos de justo 
recreio com teatro, música, cinema e outras válidas iniciativas. 

António Rodrigues Alves de Faria deixou vincada a sua 
acção benemérita em todos os sectores. Nos períodos dolorosos 
das duas Grandes Guerras e da guerra civil de Espanha, com 
um povo carecido de tudo: pão, trabalho, medicamentos, rou­
pas e instrução. Surgiu como um gigante a debelar tantos 
males, a inspirar confiança e a abrir novos rumos. Obras na 
Igreja e abertura de novas estradas foram objecto das suas 
atenções. 

António Rodrigues Alves de Faria cultivou a sabedoria da 
humildade, procurando apagar todos os resquícios de vaidade 
P~ssoal ou vanglória, o que explica só agora reparar esta dí­
vida de gratidão. Amou a sua terra, o seu povo e a sua Igreja. 

(Continua na página 2) 

A todos os habitantes da Comunidade de 
Forjães, presentes ou ausentes, amigos, assinantes 
e leitores de «Voz d:e Forjães», desejamos FELIZ 
NATAL e um ano de 85 cheio de PAZ e ALEGRIA. 
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Súplica 
de NATAL 

ó Menino Jesus vem acudir 
A este Mundo tão cheio de ma.Idade. 
Po•r todo o lado há guerras, há crueldade, 
E tememos a sério o Porvir. 

Tua Palavra deixou de existir 
Por sobre os corações da Humanidade.' 
Faz que o Teu Evang~lho da Verdade 
Vejamos novamente reflorir. 

Mais- um Natal chegou, ó Bom Jesus, 
A iluminar as almas de uma Luz 
Que rogamos perdure, Mundo além ... 

Confiarrws só em Ti p'ra nos salvar. 
Ensina-nos de novo, pctra amar, 
Com a Luz que nos deste ,de Belém. 

Maria Irene Faria do Valle 

Escola Preparatória de Forjães 
Foi motivo de alegria parai todos os encarregados 

de educação a notí'Cia do funcionamento da Escola Pre­
paratória de Forjães neste ano lectivo de 1984/85. 

É de salientar a acção, dinamismo e competência 
dJa Comissão Instaladora que venceu todos os obstáculos 
e burocracias.. A Junta de Fre,guesia deu toda a cola­
boração. 

Fazem parte da Comissão Instaladora: Presidente­
Dr.ª D, Aurora Manuela da Silva Guimades e Melo; 
Vice-Presidente - Dr.ª D. Maria Luísa Vieira da Silva 
'Lopes Malafaya Baptista; Secretário - Dr. Francisco 
Assis de Sousa. 

Para a Ex.ma. Comissão Instaladora votos dos me­
lhores êxitos na difícil e espinhosa tarefa deste arran­
que inicial d:a Escola Preparatória. 
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Receberam 
o baptismo 

«Os pais da criança a bapti­
zar, bem como os padrinhos 
sejam devidamente instruídos 
acerca do significado deste Sa­
cramento e das obrigações dele 
decorrentes ... » (cânon 851). 

OUTUBRO 

- óscar Miguel Dias Mi­
randa, filho de Manuel da Cruz 
Miranda e de Maria Matilde 
Pereira da Silva Dias, lugar do 
Cerqueira!. 

- Rafaela Campos Queirós 
de Sá, filha de Mário Queirós de 
Sá e da Prof.ª Emília Alves de 
Sá Campos, lugar da Madorra. 

Foi oficiante o tio paterno 
-P.e José Joaquim Queirós 
de Sá. 

- Alexandra Maria Ribeiro 
Meira, filha de António Pereira 
Rodrigues Meira e de Maria das 
Neves Ferreira Ribeiro Meira, 
lugar do Souto. 

- Carla Alzira da Silva 
Neto, filha de Manuel Fernando 
dos Santos Neto e de Fernanda 
Maria dos Santos da Silva Neto, 
lugar da Madorra. 

- Sílvia Maria Queirós Mar- · 
tins, filha de Baltazar do Vale 
da Silva Martins e de Maria 
Olímpia da Rocha Queirós Mar­
tins, lugar de Neiva. 

Faleceram 
OUTUBRO 
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de, viúva de António Ribeiro 
de Queirós, lugar da Santa. 

Dia 20 - Manuel da Cruz 
Grupo de Danças e Cantares 

Fernandes, 32 anos de idade, Com o pedidq de publicação 
casado com Maria Figueiras La- recebemos . a , ·relação de emi­
ranjeira, lugar do Cerqueira!. grantes- que colaboraram com 
NOVEMBRO o Grupo de Danças e Cantares 

· . de . Forjães: · 
Dia 12-José Limà ~iva; · ., CoÍn 5.000$00 - Anacleto 

74 anos de j~ -easâdo !'com Cásal Martins; cpm 3.000$00 
Laurindà·'· Alves Rolo, lugar , da 
Santa. · - Domingos Campos Ribeiro; 

com 2.000$00 - Manuel Mar­

DEZEMBRO 

Dia 1 - Maria de Lurdes 
da Silva Regado, 75 anos de 
idade, casada com Roberto da 
Silva Romão, lugar da Madorra. 
111111111111111111111111111111111. 
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Agradecimento 

António Miranda Sá da Üuinfa 

Sua mãe e irmãos servem-se 
deste único meio para agrade­
cer todas as atenções e provas 
de amizade por ocasião do do­
loroso acontecimento. 
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-t 
Agradecimento 

José lima Neiva:: 
Sua esposa e filhos agrade­

cem, penhoradamente, a todas 
as pessoas que participaram no 
funeral e manifestaram votos de 

tins Gomes e Manuel Boucinha 
da Cruz; com 100 F. - Antó­
nio Faria Lages, Felisberto Go­
mes Roque, Manuel Amaro 
Gonçalves Gomes, António Ri­
beiro Dias, Manuel Laranjeira, 
Mário da Costa e Silva e Ma­
nuel Ma~tins da Costa; · com 
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Bodas de Prata 
No dia 28 de Outubro cele­

braram as Bodas de Prata Ma­
trimoniais: Porfírio de Carvalho 
Lima e D. Maria Emília Vilas 
Boas Lima; Daniel Dias Laran­
jeira e D. Maria Celeste Quei-
rós Ribeiro. Foram celebrantes 
os irmãos P.es Manuel e Joa­
quim Vilas Boas Lima. 

No dia 10 de Novembro: 
Manuel da Cruz Neiva e D. Ma­
ria Marta Ribeiro Lima. Foi ce­
lebrante o Rev. P .e Domingos 
da Cruz Neiva, que em 1959 
tinha assistido ao casamento. 

1.600$00 - Aurélio Sá Rodri­
gues; com 1.500$00 - José 
Augusto da Rocha e D. Maria 
de Fátima da Costa e Silva; 
com 1.000$00 - Rogério Au­
gusto Borges, António S. João, 
Manuel Sampaio, Carlos Ribei­
ro, José Lima, Manu~l da Silva, 
Fernando Pereira, D. Maria 
Olívia Rolo L. Neiva, D. Emí­
lia Peixoto Miranda, José Ar­
mando Silva Costa, José Albino 
Neiva Sampaio, D. Maria do 
Carmo Neiva Sampaio, Mário 
de Sá Ribeiro, António Quintão 
Pinheiro, Mário Moura de Sá, 
Ferna~do Pereira Torres, · D. 
Maria tCândida Torres, Adriano 
Barreira, Fernando da Costa e 
·silva e · Albino de Sá Ríbeiro; 
com 500$00 - Albino Faria da 
Silva, D. Maria Adelaide Ouin­
tão Pinheiro, D. Jacinta Quin­
tão Pinheiro, Carlos Alberto M. 
Martins Gomes e Ernesto de 
Carvalho Roque. 

Festa da Senhora da Graça 
Na festividade de Nossa 

Senhora da Graça de 1984, hou­
ve uma despesa de 267.067$00 
e uma receita de 276.208$00. 
Há um saldo positivo que foi 
posto à disposição da Comissão 
Fabriqueira de 9.141$00. 

Dia 16 - Maria José Afon- pesar por ocasião do infausto 
so «Quintão», 83 anos de ida- acontecimento. 

Para estes e para todos que, 
em 1959, se uniram em matri­
mónio, parabéns e muita ale­
gria na fidelidade ao Senhor 
pelo laço sagrado do Casamento 
realizado há 25 anos! 

No sorteio foram contempla­
dos os seguintes números: 0373, 
uma bicicleta, José Meira; 225, 
um aspirador, Olívia Quintas; 
1726, um ferro de engomar, 
Paulino Vilachã. 

RETIRO ESPIRITUAL 

De 26 a 30 de Dezembro, cerca de 60 jovens da nossa 
terra vão beneficiar de um retiro esperitual nas instála-
ções do Salão Paroquial. _· 

Abri os vossos corações ao encontro com o Senq:or! 

O ALCOOLISMO .•• 
- Abre a porta a todos os 

vícios. 
- Faz do Homem - obra-

-prima de Deus - grotesca ca-
ricatura. 

- Embrutece. 
- Dum rei faz _um escravo. 
- Dum rico, um mendigo. 
- Dum atleta, um trémulo 

velhinho. 
- Apaga a luz da inteli­

gência. 
- Enfraquece a memória. 
- Diminui a força de von-

tade. 
- Transforma o dia do Se-

nhor em dia do demónio. 
- Esvazia os templos. 
- Encurta a existência. 
- Envenena as fontes da 

vida. 

- Semeia a desunião nas 
famílias. · -· -· ,_;,·- --o_,,,. .. ' 

- Rouba o pão dos filhos. 
- Extingue a alegria. 
- Semeia lágrimas. 
- Arruína fortunas . 
- Desfaz reputações. 
- Converte o lar em cár-

cere e tortura. 
- Povoa as Escolas de crian­

ças falhadas. 
- Inunda de doentes os 

Hospitais. 
- Atira para a cadeia com 

legiões de homens. 
- Provoca acidentes nas es­

tradas, nas fábricas, nas ofi­
cinas. 

- É inimigo de Deus, do 
Homem, da Família e da So­
ciedade. 

Escola Rodrigues de Faria 
(Continuação da l .ª página) 

No dia 23 de Dezembro ninguém pode ficar indiferente 
porque, então, até as pedras falariam ... 

O cinquentenário da Escola Rodrigues de Faria não pode 
esquecer, também, aqueles que através dos tempos aqui desen­
volveram a sua actividade, os professores e serventes. Dos já 
falecidos que o Senhor lhes dê o Eterno Descanso. Muitos, 
felizmente, ainda estão no nosso convívio, Há três que, desde a 
primeira hora, souberam corporizar o nobre ideal da função 
de ensinar. A Escola nunca seria o que é, nem as gerações 
atingiriam o nível de capacidade para a vida sem a sua en­
trega total - Professor Mário Vilaverde, Professoras D. Júlia 
Gomes dos Santos e D. Maria Irene Faria do Valle. 

Do programa consta uma parte recreativa, no sábado, dia 
22; no domingo, dia 23, recepção às autoridades convidadas, 
Concelebração na Igreja Paroquial com a participação dos 
sacerdotes que foram atµ,nos da Escola; romagem ao cemitér~o; 
inauguração do busto de António Rodrigues Alves de Fana; 
uma sessão solene e convívio. 

Salão de Cabeleireira 
CARLA 

Lugar da Igreja (ao fundo do escadório) 
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As nossas contas 
Neste terminar de Outono 

e início de Inverno, «Voz de 
Forjães» sente o calor dos seus 
dedicados amigos: 

Com 1.000$00 - Os Srs. 
Mário Queirós de Sá, Serafim 
da Costa Torres, Manuel Bou­
cinha da Cruz, António Fernan­
des Gonçalves, José Maria Mor­
gado Baptista, D. Emília Ma­
dalena Morgado Baptista, D. 
Maria Celeste Morgado Baptista, 
D. Cândida do Casal Martins, 
Manuel Maciel Martins Gomes 
e Domingos Gomes de Passos; 
com 500$00 - Os Srs. Artur 
Pereira da Silva, Prof. Manuel 
E. Lobato Fernandes e esposa, 
Jorge Rolo Pereira, António 
Miranda Vila verde, Jorge Dias 
F. Gonçalves de Araújo, Fer­
nando Ribeiro Lima, Germe­
cindo da Cruz Rodrigues, Ale­
xandre do Souto Pereira, Albi­
no Gonçalves Neiva Júnior, Ma­
nuel Torres de Faria, D. Maria 
de Lurdes Martins Ribeiro e 
Alexandre do Souto Pereira; 
com 400$00 - O Sr. Paulino 
Bastos Moura; com 300$00 -
Os Srs. Albino Rolo Ribeiro, 
Felisberto Martins Rainho, An­
tónio Fernando Santos da Cunha 
e António Gonçalves Portela; 
com 250$00 - Os Srs. Manuel 
Alves da Cunha e José Meira 
de Castro; com 200$00 - Os 

Em Espanha 

No dia 24 de Novembro, na 
Igreja de Nossa Senhora do 
Pilar, Madrid, realizou-se o ca­
samento de Emília Martins Dias 
(do lugar da Infia). Os muitos 
compromissos não permitiram 
aceitar o convite para assistir. 

Que o Senhor os abençoe. 
Muitas felicidades. 
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Em Pousa, Barcelos 
No dia 3 de Novembro, o 

lar do Sr. Joaquim Matos da 
Costa Rodrigues e D. Maria do 
Carmo da Costa Carvalho teve 
motivo para estar em festa pelo 
Baptismo do Jorge Manuel, Pri­
meira Comunhão da Ana Ma­
ria, aniversário natalício do Sr. 
Joaquim e bênção de uma im­
portante casa comercial e de 
habitação. 

Parabéns. 

Srs. Amândio Miranda Ribeiro 
Torres, Isidro de Azevedo Abreu, 
Armando Pereira Rolo, Marílio 
da Silva e Sá, Manuel Morence, 
Antero Fernandes Gomes, anó­
nimo, Joaquim Fernandes Neiva, 
D. Maria José da Silva Ribeiro 
e António Torres Lima; com 
150$00 - Os Srs. Manuel de 
Sá Domingues, José da Cruz Bro­
chado, Joaquim Alberto R. de 
A. Dias e José Vieira Baeta; 
com 100$00 - Os Srs. Ernesto 
Faria de Abreu, Manuel Ferrei­
ra da Silva, Eduardo Ribeiro 
do Vale, D. Olívia Rodrigues 
Quintas, António Sampaio R. 
Dias, Felismina Neiva de Cas­
tro, Álvaro Torres Jaques e João 
Pedro Ribeiro. 

Bem hajem, se houver fal­
tas chamem a atenção, por 
favor. 

X X X 

Amigo colaborador, entrega 
pessoalmente a «Voz de For­
jães» aos teus assinantes logo 
que te seja possível. Da tua de­
dicação depende a vida e a 
saúde do nosso jornal! 

X X X. 

D. Maria Jovita Amorim 
Dias é nova colaboradora de 
<cVoz de Forjães» para uma par­
te do lugar de Monte Branco. 

7 Dias 
7 PENSAMENTOS 

1 - A felicidade é o amor 
ao Bem, ao amor de Deus. 

2 - A liberdade não está 
fora de nós, está em nós. Ser 
livre é viver em Deus. 

3 - Os déspotas ferozes e 
omnipotentes são escravos. 

4 - A graça de Deus é mi­
lagrosa, mas conquista-se pela 
virtude, pelo esforço. 

5 - Quem ama a Deus é 
livre. Quem ama Satanás é es­
cravo. 

6 - Sendo justos e virtuo­
sos, tereis paz. 

7 - Não sendo justos e vir­
tuosos, em lugar de paz, tereis 
uma hecatombe. 

Guerra Junqueiro 
O Caminho do Céu 

«Uma ideia que precisa da 
violência para existir ~ perversa.» 

Popieluszko 

Foi a "bruxa" que disse! ... 
Como algumas pessoas an­

dam atrasadas! Como a igno­
rância e a maldade são com­
plicativas! 

Quantas zangas, quantos juí­
zos temerários e até quantas 
<cmissinhas> por ordem da mu­
lherzinha!!! 

É a voz do avô, que morreu 
há anos; é a gargalhada da 
bisavó que mudou um marco; 
são os jeitos da tia ou da vi­
zinha, cuja «alma anda a penar» 
não se sabe bem porquê! ... 

Porque a vida corre menos 
bem; porque os amores se des­
fazem; porque uma doença não 
se cura com rapidez; porque uma 
vaca não dá leite; porque ... 
porque . . . é o <cmau olhado» 
dum desconhecido, etc., etc.! 

E, vai daí, figas, arruda, 
defumadouros, promessa aqui e 
velinha acolá! 

Então, não devemos cuidar 
da saúde? 

Claro, que sim. -É o 5.º 
Mandamento da Lei da Deus. 

Mas, quantas mortes e de­
sesperos, que foram provocados 
por maus conselhos, vindos da 
bruxaria, feitiçaria e amadores 
de curandeiros. 

Consultar e fiar-se nesses 
«intermediários» é atentar con­
tra o l.º e 2.º Mandamento da 
Lei de Deus: <cAmar a Deus 
sobre todas as coisas . . . Não 
invocar o Santo Nome de Deus 
em vão». 

F. de Cardielos 

Os Testamentos Setecentistas 
na História das Mentalidades 

Esta separata do n.º 5 do Bol~tim Cultural de Espo­
sende é -um precioso auxiliar para alunos de História 
e para todos que queiram vawrizar a sua cultura e 
formação. 

A História das Mentalillades é a razão de ser e agir 
do hom~m perante a vida ... 

Também os adultos têm culpa 
Fala-se tanto nos desman­

dos da juventude! De facto, a 
delinquência juvenil é alarmante. 
Mas a culpa não é só dos jo­
vens. Se não, vejamos: 

- Quem constrói e orienta 
«boites» onde tantos ;ovens 
queimam a saúde moral e fí­
I>ica e gastam o que têm? -
São adultos, exploradores da 
fraqueza humana. 

- Quem são os traficantes 
de droga, causa de tantas des­
graças? - São, sobretudo, adul­
tos sem escrúpulos e até por 
vezes elementos da própria po­
lítica. 

- Quem comercializa tone­
ladas de publicações e filmes 
pornográficos que estão na ori­
gem de tantos desmandos? -
São adultos cujo deus é o di­
nheiro. 

- Quem está na origem do 
desemprego que não permite a 

NOVO 

muitos jovens, e não só, ganha­
rem honestamente a vida? -
São, em boa parte, governantes 
incompetentes e a luta de in­
teresses obscuros conduzida por 
cabeças calvas. 

- Quem alimenta guerras 
que semeiam a ruína e a deso­
lação? - São adultos a quem 
interessam situações de injustiça 
social e o rendoso comércio de 
armas. - São adultos que se­
meiam doutrinas subversivas para 
depois imporem um regime que 
lhes obedeça ... 

Os jovens não são inocentes. 
Mas os maiores culpados são 
os adultos e velhos que os explo­
ram. Uma coisa é certa: Deus, 
que tudo conhece, dará a cada 
um o prémio ou o castigo que 
merece. Recorde-se a parábola 
do rico avarento e do pobre 
Lázaro ... 

(in ((A Voz do Domingo>) 

TALHO 
Lugar da Pedreira 

Variadas Carnes Verdes 
Alvará 505 
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DESPORTO 
''• 

O Forjães F. C. experimentou dificuldades no início .~ 
deste campeonato. Foi uma equipa bastante re.modelada 
e, nem todos os elementos se adaptaram aos novos luga­
res, logo de princípio. Neste momento é notório uma 
acentuada melhoria em todos os sectores como prenún­
cio de uma época que ainda pode ser brilhante e marcar 
aquela posição que todos desejamos. 

Os resultados do Campeonato: 

Forjães, 1 -Alverães, 3 
Torreense, 3 - Forjães, O 

Forjães, 4 - Vitorino de Piães, 2 
Lanheses, 2 - Forjães, 1 
Forjães, 2 - Arcozelo, 1 
Correlhã, O :--- Forjães, O 

Forjães, 5 - A. Caminha, 1 
Meadela, O - Forjães, 2 

Centro de convívio e formação 
Depois do tempo de férias no Salão Paroquial, 

todas as segundas-feiras, à noite, há convívio e mo­
mentos de reflexão para todos os jovens quaisqu'3r que 
sejam os grupos, agremiações, centros ou associações 
em que estejam ligados ou por quem pratiquem des-
7xJ1rto. 

Há lugar para todos. comparece e cowbora. 

Salão Paroquial 
Já está pronta uma artística placa em granito para 

ser colocada no Salão Paroquial com o termo mais ade­
quado - Centro Paroquial. 

O Salão, ou Centro Paroquial, é a sede da Comissão 
Faibriqueira, Conferência Vicentina, Confrarias, Acção 
Católica, Catequese e organismos de piedade. 

É indispensável à Igreja e sua natural continuação 
na evangelização com reuniões, cursos, retiros, encontros, . 
catequese, guarda da.5 alfaias saigradas e objectos de 
culto. 

Também, como os outros espaços existentes na fre­
guesia, sem concorrências ou conflitos e no respeito pela 
sensibilidade de cada um, pode servir de lugar de con- · 
vívio e justa recreação não destoantes da sua fina;lidade, 
bem como onde não houver outros meios, dar assistên­
cia médica e enfermagem. 

Hoje, não pode haver uma pastoral actual sem 'este 
precioso meio de acção. 

Assim pensam as freguesias vizinhas de Fragoso e 
Alvarães, empenhadas na construção de belos e fun­
cionais Centros Paroquiais. Parabéns. 

SANTA MARINHA 

Já estão contratadas as bandas de música: Trofa e 
Pevidém para o dia 17; Melres e Lousada para o dia 18 
de Julho. 

Síntese 
de Notícias 

- No final do mês de Outubro a Confraria de Nossa 
Senhora do ". Rosário, em cumprimento dos estatutos, 

•! · ·realizou a festivida.de elo Rosário. 

-A romagem ao Cemitério, no dia 1 de Nov~mbro, 
foi uma manifestação muito sentida para com os que,. 
ridos mortos. 

-A Congregação Mariana promoveu a festividad~ 
de Nossa Senhora da Conceição, no dia 8 de Dezembro, 
com simplicidade e fervor espiritual. 

- Tudo se está a preparar para que a festa de Natal 
~ Ano Novo tenham o nível espiritual dos anos ante­
riores. O Presépio será orientaelo por Laurentino Torres. 

- Foi arganizada nova lista de leitores para melhor 
participação na liturgia. Pelas 15 horas do último sá­
bado de cada mês há reunião para todos os elementos, 
no Salão Paroquial. Ainda há lugar -para ti. Aparece. 

--No dia 3 de Dgzembro foram eleitos nos novos 
corpos gerentes do Centro Católico Cultural e Recreativo 
(3 CCC). Desta vez venceu a lista A, afecta à direcção 
cessante. Serafim T<Yrres ofereceu 16 belos equipamentos. 

- Os organismos da Acção Católica viveram com 
intensidade o dia dg Cristo Rei. 

-A Mútuo de Gados (Bovina), nos anos 1983 e 
1984 teve uma despesa de 107.800$00 e uma receita (em 
cotas 108.510$00 com um depósito de 30.000$00) de 
138.510$00. 

Há um salelo positivo de 30.710$00. 

- 83.000 drogados, em Portugal, é a estimativa elo 
Prov9dor da Santa casa da Misericórdia de Lisboa. 

- 200.000 jovens procuram o primeiro emprego. 

- 24.441 candidatos ao ensino superior, só 12.800 
conseguiram admissão. 

- .. . empresas falidas ,salârios em atraso ... famílias 
com fome ... 

-113 empresas receberam subsídios, mas não pagam 
salários, o que atinge 32.593 trabalhadores. 

- O núm~ro de suicídios em Portugal aumentou 
este ano cerca de 35%. 

-A fome afecta mais de 1 milhão de pessoas em 
Angola. 80% das vítimas são mulheres e crianças. Não 
se trata de uma notícia política, porque é uma reve­
lação da UNICEF. 

- Em 1897, e erva do adro e o pastoreio em volta 
elo crueziro foram arrematados, no dia 23 de Maio, por 
Domingos Gonçalves Pereira, pOr 3.500 reis. 

--------------
Boletim Cultural de Esposende 

Chegou-nos às mãos o n.º 5 do Boletim Cultural de 
Esposende, obra do maior interesse e actualidade. 

Todos os trabalhos são elaborados com rigor cien­
tífico e alto nível cultural. Há dois fundamentos ~ 
história de Forjães: O P.e João do souto, da Casa do 
Souto; e «Os Testamentos Setecentistas na História das 
Mentalidades». 


